GUIA DE ESCUTA 3:

Itália:
- Música vocal subordinada ao texto no sentido da emissão de afetos;

- As árias são mais exageradas, tendo mais diminuições;
- As peças instrumentais são mais virtuosísticas e com muitas diminuições (escalas, arpejos);

- A 1, 2, 3 ou mais vozes com B.C ¹ (estilo moderno) x contrapontístico (estilo antigo) x pensamento harmônico;
- B.C. com órgão x B.C. com cravo;
-Baixo contínuo estático x baixo contínuo movido x baixo ostinato;
- Escrita instrumental idiomática x escrita instrumental contrapontística;

-Estrófica (com ou sem ritornelo instrumental) x fluída x seções contrastantes x forma binária;

-Diminuição vocal (italiana) x diminuição instrumental/ornamentação ;
- Arieta estrófica (com ou sem ritornello instrumental) x madrigal (com ou sem diminuição)  x monodia dramática (recitativo);
- Ricercare/canzona x sonata/tocata x partitas (variações sobre baixo ostinato);

- Dança / suite homofônica ;

- Início do séc. XVIII:  diminuição, ária da capo, acompanhamento eventual de cordas, preocupação em mover o ouvinte – virtuosismo e/ou lirismo;

- trio-sonata; sonata da chiesa; sonata da camara; concerto grosso; concerto solo; 
França:
- Música vocal totalmente subordinada ao texto no sentido da prosódia, priorizando o entendimento do texto;

- As árias são mais silábicas;
- Música muito mais ornamentada (trinados em cada nota, por exemplo) e com um ritmo bem marcado, pontuado, tercinado;
- Música instrumental representada (títulos sugestivos);

- A sonoridade da orquestra mescla cordas com oboé (que dobra as cordas na maioria das vezes);
- A 1, 2, 3 ou mais vozes com B.C ¹ (estilo moderno) x  pensamento harmônico; 
- B.C. com cravo;
-Baixo contínuo estático x baixo contínuo movido x baixo ostinato;
- Escrita instrumental idiomática x escrita instrumental contrapontística;

- Estrófica (com ou sem ritornelo instrumental) x fluída x seções contrastantes x forma binária;

- Diminuição instrumental/ornamentação x ornamentação francesa (essencial);

- Padrão de dança x estilo improvisatório x contraponto imitativo;

- monodia dramática (récits) x Air de Cour (arieta  francesa);
- Ricercare/canzona x sonata/tocata x partitas (variações sobre baixo ostinato);
- Dança / suite homofônica; 

- Abertura francesa: Parte A: homofônica e pontuada - Parte B: imitativa;
- Iníco do séc. XVIII: brodérie, forma binária, acompanhamento em b.c., preocupação com a métrica da palavra;
Alemanha:

- Peças mais contrapontíscas; preferência pela utilização do orgão; estilo concertato (diálogo entre um ou mais instrumentos com um grupo maior ou entre voz (ou vozes) e instrumentos; preferência pela utilização de instrumentos de sopro;
- A 1, 2, 3 ou mais vozes com B.C  (estilo moderno) x contrapontístico (estilo antigo) x pensamento harmônico x sem baixo contínuo;
- B.C. com órgão (mais utilizado!) x B.C. com cravo; 
- Baixo contínuo estático x baixo contínuo movido x baixo ostinato;
- Escrita instrumental idiomática x escrita instrumental contrapontística;

- Seções contrastantes x forma binária;

- Padrão de dança x estilo improvisatório x contraponto imitativo;
- Uso de subtexturas, diminuição, contraste de dinâmicas, ritmos e timbres;
- Policoralidade; 

- Dança / suite em estilo concertato;
- Fuga monotemática: Exposição – Episódio – Reexposição- Coda;
- Moteto em estilo concertato;
- Concerto solo X concerto grosso;
- Gostos reunidos: é possível pensar no prelúdio (improvisatório) com imitações e planejamento harmônico/b.c.; concepção claramente harmônica, baseada no b.c.;

- Ciclo das quintas, preocupação harmônica e timbrística, maior sonoridade orquestra, mistura da orquestração francesa – flauta e oboé - com cantábile italiano;
- Misto (gostos reunidos): abertura + concerto;

- Misto (gostos reunidos): ária + instrumentos concertantes (mais contrapontístico na parte instrumental);

- Sonata em forma binária x sinfonia x concerto.
